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    “Aqueles que perdoam de verdade não esquecem,mas renunciam a deixar-se dominar pela mesma força destruidora que os lesou. Quebram o círculo vicioso, frenam o avanço das forças da destruição.”




    (Carta Encíclica Fratelli Papa Francisco)




    “O perdão é um catalisador que cria a ambiência necessária para uma nova partida, para um reinício.”




    (Martin Luther King)


  




  

    PREFÁCIO




    Recebi com grande alegria e responsabilidade a tarefa de prefaciar o livro Espiritualidade, saúde e perdão, escrito por Andréa Caminha. Por um lado, com alegria por se tratar de uma aluna que se dedicou com afinco ao seu trabalho de pesquisa e logrou com louvor o seu percurso acadêmico; por outro, com responsabilidade por se tratar de três temas fundamentais para os tempos atuais. Com maestria, a autora tece os fios que compõem uma trama harmônica entre a espiritualidade, a saúde e o perdão.




    Inequivocamente, o perdão é apresentado como uma via para o encontro de um sentido na vida e, como efeito colateral, o ser humano que perdoa recebe de volta a sua saúde, seja esta mental ou física. Obviamente que a virtude do perdão deve ser um fim em si mesma, caso contrário, perderia o seu caráter de autotranscedência. Ademais, o livro que o leitor tem em mãos descreve uma pesquisa realizada com os líderes religiosos de matriz cristã, os quais estão ancorados em uma cosmovisão amorosa do perdão humano. Afinal, quantas vezes devemos perdoar? Aquilo que a priori seria uma tarefa divina torna-se também um trabalho humano. Parece que essa referência transcendental do perdão sugere uma relação entre o macrocosmo e o microcosmo.




    O fato é que o perdão não é um tema fácil, nem ao menos é fácil a sua prática. Ademais, como o heroísmo, não se pode exigir de ninguém além de si mesmo. Assim, nada mais plausível do que aprender e apreender a sua essência com aqueles que apregoam a libertação do rancor e da vingança por meio da prática de perdoar a quem nos tem ofendido. Para tanto, Andréa nos conduz por meio das narrativas dos líderes religiosos histórias de vida e de perdão daqueles que, além de ensinar, devem, antes de tudo, praticar aquilo que prescrevem.




    De forma geral, este livro nos ensina que o perdão sempre estaria como uma possibilidade na área de liberdade do ser humano; assim, perdoar é uma escolha ou uma decisão. Para além de uma virtude humana, poderia ser considerado um valor ou um poder-ser, que, segundo as cosmovisões religiosas, converte-se em um dever-ser, aquilo que toda a humanidade deveria escolher para permitir cessar os conflitos no mundo. Não seria o perdão a porta que conduziria o mundo para a paz? Por fim, quero agradecer, em tempo oportuno, à Andréa Caminha por desenvolver um tema tão complexo e desafiador de forma acadêmica e científica, mas sem perder a sensibilidade poética e humana que requer a coragem para dizer “sim” ao perdão, apesar das guerras que assolam a humanidade.




    Thiago Antonio Avellar de Aquino




    (Professor do Departamento de Ciências das Religiões da UFPB)


  




  

    CAPÍTULO 1




    1. INTRODUÇÃO




    1.1 Considerações preliminares




    A temática da Espiritualidade1 e da Saúde recebeu nossa atenção especial nesses últimos tempos e, dessa forma, despertou-nos para pesquisar sobre a relação entre esses dois conceitos, a fim de compreendermos como nossas vivências de abertura para o transcendente estão entrelaçadas com nossas experiências de bem-estar. No contexto dessa relação, indagamos sobre a problemática do Perdão como ação de natureza espiritual que pode nos conduzir para uma vida mais saudável. O foco do estudo foi apresentar que, por um lado, a falta de perdão reforça o ressentimento, levando ao adoecimento das pessoas, e, por outro, a experiência de perdoar proporciona uma ressignificação do sentido na vida, abrindo caminho para a construção de uma vida saudável, como consequência possível do perdão.




    Iniciamos nossas pesquisas em 2014, na intenção de investigar, do ponto de vista psíquico, como se experimenta o perdão. Desejávamos compreender, no campo de nossos estudos em Psicologia, como o perdão poderia ser considerado uma atitude que nos traria consequências de uma vida mais saudável. Esse desejo nos levou a descobrir a obra de Paul Ricoeur O perdão pode curar? (1996). Nessa obra, ele afirma que a atitude de não perdoar nos faz ficar doentes. O autor nos ajudou a compreender a falta de perdão como uma doença da memória.




    Na nossa compreensão, quando se perdoa, não se está esquecendo, mas sim eliminando-se uma dívida, por meio de uma atitude generosa de ressignificar os fatos do passado que não se pode mudar, encontrando um novo sentido para os referidos fatos. Dessa maneira, o perdão é libertador, pois ele é cura para a memória, que pode ser encarada não apenas como uma ferramenta de guardar dados mnemônicos, mas, sobretudo, como uma capacidade de (re)significar ou de (re)criar o passado.




    Oriundos de tais estudos, escrevemos dois textos sobre o tema do perdão, publicados em 2015 e 2019. Esses estudos nos renderam, ainda, duas apresentações nos Congressos Internacionais de Psicopatologia Fundamental, em 2014 e 2016. Paul Ricoeur, na sua obra A memória, a história, o esquecimento (2007), refere-se ao processo de elaboração psíquica do ponto de vista desses três conceitos-chaves e nos diz o quanto a experiência de perdoar é uma experiência difícil, mas não impossível. O perdão significa exatamente livrar-se do peso de uma dívida, possibilitando uma experiência efetiva de libertação tanto daquele que perdoa como daquele que foi perdoado. Ricoeur (2007) faz uso da metáfora “a profundidade da falta e a altura do perdão” para expressar o processo da atitude de perdoar.




    Na nossa prática clínica, tivemos a oportunidade de entrar em contato com casos em que a experiência de perdoar se fez e continua se fazendo presente. Esse foi, certamente, o nosso maior interesse e a nossa grande motivação em continuar investigando sobre a temática do perdão.




    No decorrer de nossas investigações, entramos também em contato com a obra de Viktor Frankl e, nesse momento, foi possível perceber que a busca de sentido para a vida2 é o principal atributo existencial do ser humano. Para Frankl (2002, p. 92), “a realidade humana refere-se sempre a algo para além de si mesma. Está dirigida para algo que não é ela mesma”. Somos cientes de que Frankl não tratou diretamente o tema do perdão em suas construções teóricas. Entretanto, acreditamos que foi possível encontrar associações entre as noções de autodistanciamento, autotranscendência e sentido na vida de Frankl e a noção de ressignificação da memória de Ricoeur, que, de maneira explícita, trabalha o tema do perdão em seu pensamento.




    É próprio do ser humano buscar um sentido para sua vida do ponto de vista da transcendência. Seguindo os passos dessa perspectiva, podemos pensar que a atitude de perdoar, além de ser uma experiência de ressignificar o passado, pode ser também considerada uma busca de sentido para a própria existência. O perdão adquire, assim, um valor existencial. Acreditamos que fazer interlocuções entre Paul Ricoeur e Viktor Frankl foi uma escolha fecunda e que colhemos bons frutos do entrecruzamento teórico desses dois autores no sentido que pensarmos as relações entre espiritualidade, saúde e perdão.




    Para Alves e Aquino (2017), a busca do sentido da vida está associada à percepção ontológica do tempo, o que significa dizer que a vitalidade subjetiva das pessoas se estabelece por meio da conexão significativa entre passado, presente e futuro. Tal conexão interfere diretamente na qualidade de vida das pessoas. Identificamos, nessa reflexão, um caminho de fortalecer a aproximação entre Paul Ricoeur e Viktor Frankl, para pensar o tema da memória e do sentido na vida em suas relações com a experiência de perdoar.




    Para Frankl (2019a, p. 6), a “logoterapia, como análise existencial que é, reconhece na pessoa a ‘dimensão noológica’ situada além do psicofísico, numa visão mais ampla que inclui o espiritual, entendida não apenas como dimensão religiosa, mas valorativa, intelectual e artística”. Com base nessa definição de logoterapia, é possível considerar que o perdão nos faz colocar em cena o tema do sentido na vida. Não perdoar pode gerar um vazio existencial, que pode ser trabalhado como possível caminho de se libertar do peso do ressentimento.




    No nosso entendimento, um ser saudável não pode ser o indivíduo que foi avaliado meramente pelo funcionamento fisiológico, com base em marcadores bioquímicos. Segundo Toniol (2017), a saúde do ser humano é muito mais abrangente e complexa, contemplando também a dimensão espiritual. A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1984, definiu que a saúde é um estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, social, espiritual, e não somente a ausência de doenças ou enfermidades. Foi esse aspecto espiritual da existência humana que nosso estudo se pôs a colocar em evidência, para discutir as relações entre saúde, espiritualidade e perdão.




    Associamo-nos ao pensamento de Koenig (2005), quando afirma que o tratamento de qualquer doença exige um cuidado com a dimensão espiritual. Considerar o aspecto espiritual do paciente significa conhecer o modo como ele utiliza sua espiritualidade para lidar com seu quadro de adoecimento. Quando se está doente, não se faz uso apenas de medicamentos para reequilibrar disfunções orgânicas. Nossas crenças e nossos valores, elementos constitutivos que definem a espiritualidade para Koenig (2005), também podem ser usados a serviço de nosso bem-estar. Logo, a espiritualidade não pode ser negligenciada quando evocamos o problema da saúde numa perspectiva integral do ser humano.




    A doença não é só um sofrimento identificado por meio de um diagnóstico médico. Ela é também uma construção individual e coletiva por meio de valores e crenças. Além de o paciente seguir as prescrições médicas, ele pode também agregar ao seu tratamento suas crenças e seus valores espirituais. A saúde está diretamente associada ao sentido que encontramos para as nossas vidas. Dessa maneira, a espiritualidade pode servir de referência para se pensar o bem-estar.




    Ser saudável exige uma atitude de interpretação da vida. Essa ideia é desenvolvida por Gadamer (2006), em seu texto O caráter oculto da saúde. Nesse texto, o filósofo afirma que a saúde não é apenas objeto de explicação objetiva. A vida nos coloca em situações de adoecimento em que precisamos da criação de um estilo de vida capaz de assegurar um bem-estar possível. Desse modo, a espiritualidade pode ser um excelente exercício para se alcançar uma vida mais saudável, considerando as condições concretas de cada pessoa inserida no seu contexto social.




    Ao falarmos de espiritualidade, podemos citar o instrumento de avaliação de qualidade de vida da OMS (Whoqol – 100), que considera a experiência espiritual relacionada ao sentido da vida, não se restringindo às crenças e práticas religiosas. Referimo-nos aos sistemas de crenças que as pessoas adotam com o propósito de buscar sentido para suas vidas. No conjunto dessas crenças, o valor do perdão pode ocupar um lugar de extrema importância. Considerando que a esfera da espiritualidade tem um aspecto valorativo para a construção de uma vida saudável, podemos pensar o perdão como tendo um papel decisivo na saúde das pessoas. Nessa perspectiva, o perdão é considerado, por nós, como consequência para uma vida saudável, e não como o estabelecimento prévio de um fim a ser alcançado.




    Estudar o entrelaçamento entre espiritualidade, saúde e perdão torna-se relevante num cenário em que a falta do perdão pode gerar adoecimento no âmbito da memória e, segundo nosso entendimento, pode provocar também um adoecimento na esfera do sentido da vida. Para nós, Paul Ricoeur e Viktor Frankl são autores de extrema importância para se pensar o perdão como manifestação da espiritualidade e, como consequência, desfrutar de uma vida com mais saúde. Desse modo, consideramos que a nossa pesquisa é relevante para o contexto das Ciências das Religiões, na medida em que coloca em destaque a relação entre espiritualidade, saúde e perdão para compreender o ser humano em suas experiências de natureza espiritual. Isso se torna mais evidente quando, especificamente, situamos nosso estudo no contexto da linha de pesquisa Espiritualidade e Saúde. Vale citar também, para evidenciarmos a tamanha importância dessa temática no cenário social e nacional, a instituição, por meio da Lei n. 13.437/2017, do Dia Nacional do Perdão, celebrado anualmente no dia 30 de agosto (BRASIL, 2017).




    Essa obra é resultado de nosso estudo, cujo objetivo geral foi analisar como o perdão pode ser considerado uma experiência de ressignificação e busca de sentido na vida no âmbito da relação entre espiritualidade e saúde. Em contexto mais específico, propomos apreender o sentido das experiências de perdoar de líderes da espiritualidade cristã3, considerando os aspectos da espiritualidade e da saúde implicados nessas vivências, e analisar as narrativas desses líderes com base nas reflexões de Paul Ricoeur e Viktor Frankl, considerando as relações entre espiritualidade, saúde e perdão.




    No segundo capítulo do livro, trataremos do perdão e do sentido na vida, tomando como bases os autores Ricoeur e Frankl, que serviram de alicerce teórico para analisar as narrativas dos sujeitos de nosso estudo. Essa parte foi dividida em três tópicos. O primeiro examina a questão do perdão relacionado à ressignificação da memória em Paul Ricoeur. Analisamos como a experiência de perdoar exige um trabalho no âmbito da memória, cujo fim é superar o ressentimento e abrir um horizonte de esperança para uma consequente vida saudável no contexto da espiritualidade. O segundo explora o sentido na vida e o perdão em Viktor Frankl. Versamos sobre a possibilidade de compreender o perdão como uma forma de encontrar um novo sentido para a vida, na medida em que aquele que perdoa ressignifica seu modo de existir. Já o terceiro tópico discorre sobre a liderança da espiritualidade cristã, considerando que os sujeitos de nosso estudo são líderes da espiritualidade cristã.




    No terceiro capítulo, discorremos acerca das análises, com base na fundamentação teórica, das narrativas dos entrevistados. O foco é o entrelaçamento entre espiritualidade, saúde e perdão no contexto dos sentidos apresentados pelos sujeitos por meio de suas narrativas. Destacamos, em nossa análise, o chamado vocacional, a formação eclesiástica e liderança cristã, bem como o sofrimento, o ressentimento e o perdão dos participantes da pesquisa. Nossas análises revelaram o fenômeno do perdão e suas relações com as ressignificações e os sentidos na vida dos entrevistados. Tudo isso nos possibilitou compreender a espiritualidade e a saúde implicadas na experiência de perdoar.




    1.2 Percurso metodológico




    No segundo capítulo, apresentaremos nossas considerações metodológicas. Nele, mostraremos que nossa pesquisa é do tipo qualitativa, tomando como referência a perspectiva metodológica da fenomenologia. Desse modo, assumimos a postura de deixar os sujeitos narrarem livremente suas experiências de perdoar. Não nos interessamos em buscar uma generalização por meio da frequência com que os dados foram coletados, armazenados e analisados. Nossa proposta foi investigar o problema do perdão, considerando a manifestação da atitude de perdoar dos participantes da pesquisa como expressão de suas vivências.




    Nossa pesquisa é do tipo qualitativa, tomando como referência a perspectiva metodológica da fenomenologia. Nesse sentido, adotamos a atitude fenomenológica de colocar em suspenso todos os nossos juízos acerca das relações entre espiritualidade, saúde e perdão. “A Fenomenologia tem por meta ir-à-coisa-mesma tal como ela se manifesta, prescindindo de pressupostos teóricos e de método de investigação que, por si, conduza à verdade” (BICUDO, 2000, p. 71).




    É bem verdade que recorremos às reflexões de Paul Ricoeur e Viktor Frankl como fundamentação teórica para o nosso estudo. Isso significa que temos uma base interpretativa para analisar as narrativas de nossos entrevistados. Todavia, a fundamentação teórica por nós adotada não assume o lugar de pressupostos que possam impedir a livre expressão das experiências de perdoar dos sujeitos da pesquisa.




    Assumimos a postura de deixar os sujeitos narrarem livremente acerca das questões propostas a eles. Nosso interesse, no primeiro momento, foi ouvir as falas dos sujeitos acerca de suas vivências do fenômeno de perdoar. Nossa preocupação não foi alcançar uma generalização por meio da frequência com que determinados dados foram relatados. Nossa proposta foi a de investigar o problema do perdão considerando as experiências de perdoar dos participantes da pesquisa.




    Do ponto de vista fenomenológico, toda realidade é fenomênica. Nesse sentido, o perdão é uma experiência vivida que pode ser descrita pelo sujeito que o experenciou. O perdão, em nossa pesquisa, não ganha o lugar de algo a ser explicado objetivamente, mas é acolhido como experiência subjetiva a ser descrita e interpretada.




    Inicialmente, foi previsto realizar as entrevistas de modo presencial, num local onde os participantes da pesquisa pudessem se sentir seguros para falar livremente. Todavia, em função da pandemia de Covid-19, iniciada em março de 2020, fomos levados a rever os procedimentos de realização das entrevistas, considerando a necessidade de se respeitar o isolamento social e as exigências das normas de biossegurança. Desse modo, as entrevistas ocorreram de modo on-line, com exceção de uma delas, que, ocasionalmente, ainda reunia condições de ser feita presencialmente. Apesar de terem ocorrido on-line, foi assegurado aos entrevistados um ambiente capaz de favorecer um lugar de fala tranquilo, seguro e com privacidade.
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